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cionais só se refletem no de-
sempenho da economia, ple-
namente, depois de algum 
tempo. Os gastos necessá-
rios para tudo isso podem es-
timular a atividade a curto 
prazo, mas seus efeitos mais 
importantes ocorrem mais 
tarde e têm alcance maior. 
Essas mudanças - este é o fa-
to relevante - vêm-se acu-
mulando há algum tempo, 
como observou o ministro 

da Fazenda, Pe-
dro Malan, nu-
ma entrevista 
recente à revis-
ta Conjuntura 
Econômica. 

O governo -
Executivo, Le-
tislativo e Judi- 

A economia brasileira 
vem-se mostrando 
vigorosa e já se pode 

pensar, nesta altura, num 
crescimento maior que o 
projetado para 2000. O de-
sempenho tem sido "me-
lhor do que, o esperado e de-
verá continuar assim", se-
gundo o diretor-gerente in-
terino do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Stan-
ley Fischer. Técnicos do 
Fundo e do governo brasilei-
ro haviam estimado, no fi-
nal de 1999, uma expansão 
de 4% para o Produto Inter-
no Bruto (PIB) neste ano. 
Especialistas continuam di-
vergindo sobre os números, 
mas têm concordado quan-
to a um ponto essencial: a 
evolução dos negócios, nos 
próximos, meses, provavel-
mente será melhor do que 
se imaginava até há pouco 
tempo. Tanto os dados in-
ternos quanto os da econo-
mia mundial indicam boas 
possibilidades de crescimen-
to. Se os preços do petróleo 
continuarem a recuar, o 
principal motivo de preocu-
pação será removido, ou, 
no mínimo, bastante atenua-
do. Fischer manifestou em 
Washington, numa entrevis-
ta concedida na quarta-fei-
ra, otimismo quanto à evolu- 

ção das condições interna-
cionais. 

No Brasil, segundo alguns 
analistas, o Banco Central 
poderia sem risco ter decidi-
do um novo corte de juros, 
na reunião de quarta-feira 
do Comitê de Política Mone-
tária. A inflação continua 
sob controle, apesar de algu-
ma pressão resultante dos 
preços do petróleo. Além dis-
so, as contas externas têm 
melhorado e tendem a conti-
nuar nesse rumo, com expor-
tações em alta e confortável 
ingresso de capitais. Mas a 
autoridade monetária, ape-
sar de cautelosa, anunciou 
na quarta-feira um viés de 
baixa: poderá, portanto, deci-
dir uma nova redução de ju-
ros nas próximas semanas, 
sem depender de uma reu-
nião formal do Copom. Se is-
so ocorrer, o mercado terá 
um estímulo a mais para en-
gajar-se no movimento de 
reativação da economia. 

Mais importante que a ex-
pansão a curto prazo, no en-
tanto, é a criação de condi-
ções para crescimento dura-
douro. O aumento do salá-
rio mínimo, exportações em 
alta e crédito mais abundan-
te podem favorecer o desem-
penho econômico imediato. 
Mas estão sendo criadas, se- 

gundo o presidente do BC, 
Armínio Fraga, condições 
para um avanço de longa du-
ração. Segundo ele, o País te-
rá condições, provavelmen-
te, de andar numa pista de 
alta velocidade nos próxi-
mos 10 ou 15 anos. 

O Brasil, disse Fraga, po-
de ambicionar ganhos de 
produtividade em torno de 
3% ao ano, durante um bom 
período, como vem ocorren-
do nos Estados Unidos. 
Com  algum re-
forço da poupan-
ça interna, o po-
tencial de cresci-
mento do PIB 
poderá subir pa-
ra algo em torno 
de 5,5% ao ano. 
Entenda-se: não 
se trata de uma 
previsão sobre como a eco-
nomia deverá evoluir a lon-
go prazo. O presidente do 
BC, ao formular esses co-
mentários, apenas mencio-
nou condições factíveis e ne-
cessárias para um cresci-
mento econômico daquela 
ordem. Não se constrói o de-
senvolvimento de um dia pa-
ra outro. Aumento da pou-
pança, investimento produ-
tivo, modernização de equi-
pamentos e de processos, 
formação de pessoal e mu- 

ciário - pode 
contribuir de várias formas 
para estimular esse cresci-
mento. Uma das mais im-
portantes é a criação de um 
ambiente propício à poupan-
ça, ao investimento produti-
vo e aos empreendimentos 
de longo prazo. Estabilida-
de fiscal e um sistema tribu-
tário adequado são compo-
nentes essenciais desse am-
biente. Houve progressos, 
mas há muito que fazer, ain-
da, para a consolidação des-
sas condições. 
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